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ATOS DA SECRETÁRIA EXECUTIVA

50ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 8 de agosto de 2007
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado JUAREZ LEITÃO

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, JUAREZ LEITÃO,
MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM,
PERPÉTUA DE SÁ, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS
DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA SALES, do PMDB;
DONALD FERNANDES, LUIZ GONZAGA, do PSDB; DELORGEM
CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB; ELSON SANTIAGO, do PMN;
IDALINA ONOFRE, TARCÍSIO MEDEIROS, do PPS; MARIA
ANTÔNIA, do PP; LUIZ CALIXTO, do PDT; ZÉ CARLOS, do PTN;
GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados TAUMATURGO LIMA, do PT; CHAGAS
ROMÃO, do PMDB; JOSÉ LUÍS, do PMN.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, amigos que se
encontram no Salão do Povo, quero dar ciência à Mesa Diretora, aos
Senhores Deputados e até mesmo ao plenário, do descaso com que o
Governo vem tratando os nossos requerimentos.

Quando eu falo do governo, não estou me referindo só ao
Arnóbio Marques, mas a toda sua equipe governamental. Eu apresentei
um Requerimento de n. 30, há três meses e 21 dias ao Instituto do Meio
Ambiente, o qual solicitei quais são os projetos de reflorestamento do ano
de 1999 a 2006 e até hoje não obtive resposta. O Governo diz que gastou
muito com reflorestamente e que tem projetos enormes.

Eu apresentei um outro requerimento, o qual foi aprovado
pelos Senhores Deputados, onde solicitei ao Secretário de Saúde as
informações acerca do pagamento de plantões extraordinários de mil reais
aos médicos que iam prestar serviço em Cruzeiro do Sul e que não estavam
aparecendo nos contra-cheques. E o governo até hoje não respondeu. Faz
três meses que esse requerimento foi aprovado e ainda não obtive resposta.

Encaminhei também um requerimento ao Senhor Mâncio Lima
Cordeiro, solicitando informações sobre o fundo de desenvolvimento
tecnológico científico, a respeito do repasse que vem recendo de 0,5%.

Mas também não foi respondido, já faz dois meses e vinte e nove dias,
praticamente três meses. Encaminhei um Requerimento n. 50 ao Senhor
Cloves Alves de Melo, solicitando a folha analítica da PGE, por causa da
declaração que eu fiz, dizendo que os procuradores estavam recebendo
acima do que é permitido pela lei. Por exemplo, recebendo como doutor
sem ser doutor. Faz dois meses e 16 dias que apresentei esse requerimento,
o qual hoje não foi respondido. Isso é muito grave, um Deputado pedir
esclarecimento para elucidação de algum problema e o governo negar. Vou
mais além. O requerimento que eu faço é passado pela votação dos Senhores
Deputados, então deixa de ser um requerimento do Deputado Donald
Fernandes e passa a ser um requerimento da Assembléia Legislativa. E o
Governo, há  mais de três meses, não responde esses requerimentos, não
dando a mínima importância para os pedidos, não do Donald, mas da
Assembléia.

Gostaria apenas de saber dos Senhores Deputados se os pedidos
dos Deputados da Situação demoram tanto tempo assim para serem
respondidos, passando a ser uma coisa extremamente perigosa e perversa.

Quero denunciar o descaso do Governo em responder às
solicitações feitas pela Assembléia Legislativa, que visam elucidar dúvidas
que temos em relação ao governo. Quero deixar claro aos senhores
Deputados que a Assembléia está sendo desrespeitada pelo Governo
Estadual, visto que não responde os requerimentos votados e aprovados
pela maioria dos Senhores Deputados. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Queríamos esclarecer ao Deputado Donald que esta Presidência está
pedindo, agora, que a assessoria da Mesa faça um levantamento de todos
os requerimentos aprovados na Casa, os que foram respondidos e os que
deixaram de ser respondidos e amanhã entregaremos esses dados para V.
Exa. e aos demais Parlamentares.

Os que deixaram de ser respondidos dentro do tempo regimental,
esta Presidência irá tratar, pessoalmente, dessa questão, junto ao gabinete
do Governador, porque eu já disse informalmente aos líderes da Oposição
e da bancada do Governo, de que quando a Situação não quiser que um
Secretário seja convocado, vote contra, porque no dia que votar a favor o
Secretário vai ter que comparecer a este Poder. E quando não quiser que um
requerimento seja respondido, também vote contra.

Agora talvez, V. Exa. esteja fazendo a contagem a partir da
votação, mas temos que verificar que a partir do Expediente o documento
passa a ser da Casa e a Presidência é que assina. Tem um diferencial de
dois, três dias. Mas tão logo tenhamos esse levantamento passaremos a V.
Exa.

Deputado LUIZ GONZAGA (PSDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, o ano passado por conta das eleições, o
PSDB, apresentou dois candidatos ao governo do Estado: o Professor
Edilson Cadaxo e o Ex-Prefeito de Acrelândia Tião Bocalon. Claro que eu
tinha que apoiar um desses candidatos, não podia apoiar os dois. E optei
por apoiar o Professor Edilson Cadaxo por ser acreano, por ter história
nesse Estado e ser de uma família tradicional no estado do Acre. E por
conta desse apoio o ex-Prefeito Tião Bocalon que foi escolhido candidato,
passou a me perseguir dentro do PSDB. No final do ano passado me deu
um prazo para que eu saísse do partido, se não seria expulso. Mas não saí!
Até porque não havia motivo nenhum para me expulsarem.

Esse ano foi feito um processo e aqui está uma cópia. Não tem
prova nenhuma contra minha pessoa, o que tem aqui são 45 atas de sessões
da Assembléia Legislativa com argumentos de que nestas sessões eu não
falei em defesa do PSDB, claro dessas 45 sessões, 27 são extraordinárias e
7 foram Sessões Solenes, onde já se viu falar em nome de partido em sessão
extraordinária. Então, não existem motivos para expulsão de um cidadão
por conta disso. Encaminhei minha defesa para Brasília e não demorou,
mandaram o resultado da decisão, dia 12 de julho de 2007, mas infelizmente
o Presidente do PSDB, Tião Bocalon escondeu essa decisão, não informou
para a Imprensa e nem para a parte interessada que sou eu; eu teria que ter
tomado ciência dessa decisão.

PEQUENO EXPEDIENTE
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Além de não ter nenhuma prova contra minha pessoa, ainda
não me foi dado o direito de defesa. Então, aqui está uma cópia da decisão,
estou aguardando se querem continuar, não tem problema, mas que
apresentem provas. O que eu vou ter que fazer aqui? Infelizmente vou ter
que processar o Presidente do Partido, o Senhor Tião Bocalon, porque ele
colocou o meu nome na rua, na Imprensa. Divulgou uma coisa que não
existe, aliás, ele sempre disse para Imprensa que a minha expulsão era
devido a infidelidade partidária, mas não consta nada disso aqui, então, é
um absurdo, agora simplesmente porque eu deixei de apoiar um candidato
que eu não conhecia. Quem é o Tião Bocalon? Veio de onde? Qual o
passado desse cidadão? Agora, o Edilson Cadaxo todo acreano conhece a
história da família Cadaxo. E outra coisa, eu não tenho direito de optar? E
como fica a democracia? Todo cidadão tem direito de optar por alguém,
não sou obrigado a apoiar A ou B. Tenho o meu senso, a forma de analisar
e apoiar quem eu quiser. Eu não sou obrigado a apoiar o seu Tião Bocalon.
Portanto, optei na época pela pessoa mais indicada. Era um candidato que
tinha idéias e projetos. E hoje os projetos dele estão sendo implantados
pelo Senador Tião Viana, que é o projeto de petróleo, de abrir a estrada do
Pacífico através de Cruzeiro do Sul.

Então, fiz minha opção e não me arrependo. Agora se quiserem
continuar com essa pouca vergonha que continuem, eu continuarei no
PSDB. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, dia 9 de maio, eu apresentei aqui uma
Indicação para que o Governo do Estado, através do Departamento de
Estradas e Rodagens - Deracre, fizesse a manutenção da BR que leva a
Rodrigues Alves, porque há oito anos, durante o Governo do Jorge Viana
não é feita, ou seja, desde que o ex-Governador Orleir fez essa estrada. Na
semana passada, eu vi que a estrada está sendo recuperada, mas muito
lentamente. É preciso que o nosso Governo determine mais celeridade
nessa obra, porque tem ocorrido alguns acidentes que têm vitimado pessoas.
Às suas margens a mata está alta, o que impede a visibilidade dos motoristas
e, além disso, não há sinalização. Aquela estrada é muito perigosa porque
é sinuosa e suas condições têm colocado a vida das pessoas em risco.

E a agora, Senhor Presidente, que nós estamos em pleno
novenário, muitas pessoas chegam a Cruzeiro do Sul pela variante. Muitos
vão conhecer os municípios vizinhos como Rodrigues Alves, Mâncio Lima.

Então, é importante que se dê prioridade para aquela estrada,
já que não foi concluída, pois está a passos lentos. E não pode ser dessa
maneira. Porém, além de outras coisas que ainda estão a passos lentos o
Governo tem que se preocupar também com a infra-estrutura do Estado.
O cidadão não está satisfeito com suas estradas, seus ramais. Estão
precisando de mais atenção do nosso Governo.

Quero parabenizar o nosso Presidente, a Mesa Diretora e todos
os Deputados que aprovaram o projeto da informatização daqui da nossa
Casa. Hoje, estamos todos de parabéns, pois estamos entrando na era da
informática, a exemplo de muitos. Vamos aprender a economizar tempo e
encurtar distâncias, vamos ficar globalizados com a notícia.

Eu não era contra o programa, mas me incluo entre aquelas
pessoas que encontram muita dificuldade para acessar um computador e
que ainda não ficaram peritos nesse assunto. No início eu tinha dificuldade
até para levar o cursor para o lugar que eu queria. Cheguei a dizer que ia
abandonar isso, que não era para mim, mas depois prestei mais atenção,
porque tudo é com a mente, por isso chama-se tecnologia da informação,
porque a pessoa usa mais a mente para conseguir dominar essa paralisia.

Portanto estamos de parabéns, nós Deputados e todos os
funcionários. Depois que todos nos ficarmos práticos nesta área, eu
solicitaria ao Senhor Presidente que os cursos sejam extensivos as outras
parcelas da sociedade, como meninos e jovens que não têm condições de
ter um computador em casa.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS  (PPS) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a Bancada de Cruzeiro do Sul
é muito forte. Só mulheres são quatro! A Deputada Maria Antonia voltou
depois do nascimento de sua filha. Bom retorno para V. Exa. Senhores
Deputados, eu ouvi a Deputada Antonia Sales falando das estradas.
Deputada, os tratores ainda continuam sem funcionar. E se está funcionando,
funciona uma hora e pára as outras. As pontes estão do mesmo jeito, sem
recuperação. O Incra ainda não falou o que vai fazer. O Incra está
simplesmente sendo uma Secretaria do Governo e não está mostrando
nada.

Antigamente os Projetos de Assentamento tinham uma infra-
estrutura invejável, lá nós tínhamos escolas, Delegacia, Posto de Saúde,
armazéns, carros para retirar a produção dos assentados, infelizmente isso
acabou, agora assentaram várias famílias, mas nem de burro se chega até lá.

Mas, quem sabe, ainda estamos no prazo do Governo se
manifestar e colocar essas máquinas para trabalharem. Mas o Governo
Binho, Deputado Calixto, Deputada Antonia Sales, Senhoras e Senhores
Deputados, alegra-me um pouco, pois no primeiro ano do Governo abriu
os portões da Expoacre, da qual eu participo, gosto, sou da área e em anos
anteriores eu sempre pedia aqui na tribuna para o Governo fazer isso,
quem quer assistir o show vai lá, paga e assiste é uma área reservada, a
população que não tem condições de pagar vai vê os rebanhos, comercializa
alguma coisa lá dentro. Aqueles pequenos comerciantes não tinham lucros
Senhores Deputados, porque as pessoas não entravam, hoje estão de
parabéns e quero elogiar a atitude do Governador Binho por ter feito isso
e continuo criticando o Governo Jorge Viana, que durante oito anos nunca
teve uma atitude dessas, não abriu nenhuma vez os portões, por que isso?
Porque o Binho é diferente, o Binho é de outro PT e fez algo que todos
elogiaram. Outra coisa que quero elogiar neste Governo Deputado Calixto,
o ex-Governador Jorge Viana todos os dias estava nas primeiras páginas
dos jornais dizendo que estava sendo perseguido, tinha alguma coisa
acontecendo.

O Governador Binho está sendo diferente. Para vocês terem
uma idéia, nas exposições passadas, o Governador Jorge Viana só faltava
montar nos touros e todos os dias Deputado Calixto ele falava: “Aquele
boi não pode pular, esse boi é da companhia de fulano, isso não pode
existir, não pode falar o nome do Deputado Tarcísio, porque ele é dono de
bancada, ele gosta de touro de rodeio”. Mesmo antes de eu ser Deputada,
em 90, eu já tinha touro de rodeio, que botamos para pular em todos os
município de graça, até o Deputado Santiago, que acompanha, sabe disso
e outros Senhores Deputados.

Quando falava no nome do Deputado Tarcísio, ele ficava
vermelho, só faltava pular do camarote, pular em cima daquele touro e
dizer: “Eu vou dar uma surra nesse touro, para mostrar que esse touro não
presta, que é do Deputado Tarcísio”. É verdade. Quero aqui dizer que o
Governador Binho Marques foi correto, corretíssimo, Senhores Deputados,
Presidente.

O Governador Binho Marques deu demonstração de que sua
administração seria diferente, logo que entrou e nós sabemos porque ele
fez isso. Reduziu um pouco o seu salário, reduziu os cargos comissionados,



Rio Branco, quinta-feira 9 de agosto de 2007
Ano XLIV* Nº 3.630

Diário Oficial do
Poder Legislativo4

depois mandou outra matéria para cá, mas de imediato reduziu os cargos
comissionados. Para que isso? Para pagar o furo que o Jorge Viana deixou.
Foi muito gasto, para atropelar as eleições.

E têm várias coisas, várias atitudes, vários procedimentos que
o Governador Binho vem tomando, que eu sem conversar com os outros
Deputados de Oposição expondo aqui, pois é opinião minha, particular.
Atitudes iguais a essa vou sempre elogiar, todas as vezes que vier a tribuna.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Com revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Imprensa, Senhores que se encontram no Salão do
Povo, sejam bem-vindos, bom-dia a todos, eu estou ocupando a tribuna
para dizer-lhes que Cruzeiro do Sul está em festa. E talvez esta seja a maior
festividade religiosa da região Norte. A festa começou dia seis e vai terminar
dia quinze. São nove noites de novenas. Por isso o nome é Novenário de
Nossa Senhora da Glória, em homenagem à padroeira de Cruzeiro do Sul.

Segundo os nossos historiadores, em 1918, chegaram em
Cruzeiro do Sul, vindos da Alemanha, os missionários da Congregação do
Espírito Santo. Aí, eles construíram uma igreja no Morro da Glória. E em
1967, eles construíram a Catedral num modelo alemão, bem diferente das
igrejas daqui do nosso Estado. Ela é o cartão-postal do nosso município. E
todas as pessoas que vão visitar Cruzeiro do Sul batem foto da Catedral
Nossa Senhora da Glória.

Durante o Novenário eram realizados arraiais, ocasião em que
os fiéis davam oferendas para ser leiloadas e o dinheiro arrecadado era
utilizado na construção da igreja.

Eu quero fazer o convite para as pessoas irem a Cruzeiro do
Sul. Agora tem a estrada. Então quem tem medo de viajar de avião pode ir
pela estrada. O povo cruzeirense é muito receptivo e animado. Inclusive,
eu quero convidar os Deputados para irem lá, pois dia quatorze haverá um
encontro Assembléia Aberta na minha cidade do coração, que certamente
abraçará a todos com carinho.

Obrigada.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Senhores
Deputados, o Novenário de Nossa Senhora da Glória é uma das festas
mais importantes da região Norte, como acabou de se referir a nobre
Deputada e foi com tristeza que li a seguinte notícia em um site: “Muita
reza e sexo no Novenário de Nossa Senhora da Glória”. Eu acho de muito
mal gosto quem escreveu essas declarações. Primeiro, é ignorância, pois
tentaram fazer o mesmo que fizeram com a Expoacre que escreveram:
“Muita cachaça e sexo na Expoacre”.

Como freqüentador desde os seis anos de idade do Novenário
de Nossa Senhora da Glória, não poderia deixar de me indignar com essa
notícia.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Obrigado Presidente pela tolerância. Quero fazer um esclarecimento sobre
algumas informações, pois quando cheguei ao PSDB, esse processo contra
o nobre Deputado Luiz Gonzaga, já estava quase no seu final, então, não
quero nem omitir minha opinião e o partido fez o que deveria ser feito. No
entanto, conversando agora com o Presidente Bocalon, ele dizia-me que
essa decisão tinha sido tomada em conjunto com o Diretório Nacional,
porque, segundo ele, o Deputado teria o direito a anulação do processo
porque não lhe foi dado o prazo devido, depois da sentença, para se
defender.

Realmente isso é verdade! E o processo não foi anulado na sua
totalidade, somente o que foi julgado pelo Diretório Regional. Mas que
serão mandados todos os documentos exigidos pelo Deputado, para que
possa fazer a sua defesa. E o processo no PSDB continuará, será feito um
novo julgamento pelo Diretório Nacional, dessa vez, dando-lhe todas as
condições para que ele possa se defender com os documentos exigidos e
com o prazo que ele tem direito. Então, isso foi o que realmente falamos.
Eu até devo dizer que estou fazendo isso em consideração ao Deputado
porque ele merece.

Não sou muito favorável a expulsão de ninguém de qualquer
lugar, no entanto, o partido tomou essa posição e eu já peguei o barco
andando. O julgamento feito pelo Diretório Regional foi anulado, mas o
processo todo está valendo e será abastecido de todos os documentos, dos
prazos que a lei exige.

Deputado LUIZ GONZAGA (PSDB – EM APARTE) –
Agradeço o aparte de V. Exa. e gostaria de iniciar dizendo que: Primeiro,
não existe uma decisão do Conselho de Ética, inclusive, por três vezes, o
meu advogado solicitou essa decisão e ela não aparece. Fui convocado para
depor no dia 3 e não fui porque não tenho de que me defender. Já fiz minha
defesa ao Conselho de Ética, agora se o Conselho decidiu, eu vou me
defender de quê? Então esse processo, além de imoral, porque não existe
prova nenhuma contra a minha pessoa, ele está errado. Não se decide nada,
essa é uma decisão do Conselho de Ética, que conversa é essa! E é por
essas razões que vou processar o nobre Presidente do Partido, Tião Bocalon.

Muito Obrigado.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) – Então,
essa decisão de Brasília foi em comum acordo com a Direção Regional do
Partido. Segundo, houve uma ilegalidade sim, ele foi julgado pelo Diretório
Regional, sem que lhe tenha sido dado os prazos, para a defesa. Há todo
um processo que eu, sinceramente, ignoro, porque não entendo a situação,
mas é um processo grande, que não é possível a Comissão de Ética não ter
dado o seu parecer, de forma que tudo será feito agora. Os prazos e os
documentos serão dados para o Deputado e ele vai ter tempo para se
defender. Então, o Conselho Regional do Partido se reunirá novamente
para discutir a mesma pauta, desta vez com todas as formalidades legais. É
preciso mesmo que sejam seguidas todas as formalidades a que ele tem
direito, para ser julgado. O Partido não tem o menor interesse em julgar mal
um dos seus militantes. E nós vamos esperar que o novo julgamento seja
feito dentro dos prazos e da legalidade. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) –
Convidamos a todos os Deputados e Deputadas, para participarem de
uma reunião, para que possamos discutir a Sessão da Assembléia Aberta
de Cruzeiro do Sul e também o programa que foi lançado, ainda há pouco,
no Interlegis desta Casa, de Formação da Tecnologia da Informática. Temos
que combinar o organograma com os Senhores Deputados e Deputadas,
porque se o curso é obrigatório para os servidores, da mesma forma é para
os Deputados, tendo em vista que os equipamentos já se encontram neste
Poder.

Suspendemos a presente Sessão pelo tempo necessário.
(PAUSA)

Está reaberta a Sessão.

ORDEM DO DIA

Aberta a Ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura,
em primeira discussão e primeira votação, do Parecer exarado ao Projeto
de Lei n. 11/2007, de autoria da Deputada Antonia Sales, que “Dispõe
sobre milhagens oferecidas pelas Companhias de Transportes Aéreos
quando as passagens forem adquiridas com recursos públicos”.

Em discussão, usaram da palavra:

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, esse momento para mim é de grande
emoção e vitória. Eu me lembro que na Legislatura passada, eu e a Deputada
Naluh queríamos um remanejamento de recursos do Orçamento, para que
fossem mais verbas para a Defensoria Pública. Aí eu aproveitei e pedi
também para repassar para o TFD de Cruzeiro do Sul. Mas eu não sabia
que a nossa legislação impede que geremos ônus para o Estado, portanto
não foi possível. Isso me comoveu muito, me causou até uma certa revolta
e uma grande preocupação. Então fiquei pensando o que eu poderia fazer
para ajudar essas pessoas que precisam. Muitas vezes, o paciente reclama
porque a passagem demora a ser autorizada e a resposta do TFD é que a
Secretária de Saúde está endividada com as agências de viagem.

A partir daí, minha missão foi buscar alternativas para a questão.
Algo que não gerasse despesas ao Governo, mas que pudesse ter ganhos.
Aí, juntamente com meu filho, encontrei um Projeto de Lei aprovado e
posto em prática no Estado do Paraná, através do qual as milhas que o
Governo acumulava com as passagens compradas justamente com verbas
públicas, tanto por secretarias ou para qualquer dirigente público, seriam
revertidas ao próprio Estado e este repassaria essas milhagens para a
Secretaria de Saúde, especialmente ao TFD.

Portanto, quero agradecer aos nossos colegas que se
sensibilizaram e entenderam que o nosso Estado, sendo pobre, precisa de
projetos como este, a fim de que ajudemos mais pessoas a ter acesso a um
tratamento digno e para que ajudemos também o Governo do Estado, já

ORDEM DO DIA

GRANDE EXPEDIENTE
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que a execução desse projeto não geraria ônus, mas sim economia, haja
vista que aquilo que será gasto retornará na forma de crédito de passagens.

Quero agradecer a todos os colegas que me apoiaram e dizer
que a população está de parabéns, porque esse projeto ajudará às pessoas
que sofrem com o problema de TFD.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT – EM APARTE) –
Deputada Antonia Sales, eu quero parabenizá-la. Hoje mesmo, eu estou
com uma cópia dos documentos de uma companheira da Educação que
deverá fazer tratamento fora do Estado é está pedindo ajuda. Está tudo
comprovado; está aqui a identificação, a tomografia, tudo direitinho e o
ofício dela, solicitando uma ajuda. Não há um Deputado ou Deputada que
não receba, todo dia, esse tipo de pedido. Ainda estamos esperando uma
resposta também do Presidente Lula, sobre o Projeto da Senadora Marina
que visa regulamentar a questão das diárias para aqueles que fazem
tratamento fora de domicílio. O Acre, o Amapá, Roraima, outros Estados
não podem ter o mesmo tratamento de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais. Então esses estados têm que ter um tratamento diferenciado, por
isso que a Senadora fez aquele Projeto e nós esperamos também a
sensibilização do nosso Presidente para que isso seja resolvido. Quero
então parabenizar a Senhora e a sua família por ter encontrado essa solução.
Que todos votemos favorável e por unanimidade por ser um tipo de projeto
que faz com que a Assembléia cresça, pois está demonstrando que muitas
coisas que são aprovadas aqui não são tão importantes como esse Projeto,
que é de cunho social e abrange toda a população necessitada.

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Agradeço a sua
participação que é muito valiosa devido a sua atuação e também a sua
preocupação. Deputada, V. Exa. é muito atuante e sempre preocupada
com os problemas da sociedade, portanto agradeço bastante a sua válida
intervenção.

Então, quero reafirmar, hoje é um dia de vitória para mim,
porque na minha primeira Legislatura, devido a falta de conhecimento, eu
apresentei um projeto que realmente não era certo. Hoje esse dia, para
mim, está coroado de vitória, por este projeto que ajudará às pessoas que
sofrem com problemas de saúde, não somente no Município de Cruzeiro
do Sul, o qual eu queria que fosse beneficiado com verbas para o TFD, mas
esse projeto vai ser abrangente para todo o Estado. Com a implantação do
mesmo, as pessoas terão que esperar menos pela liberação das passagens.
Por isso acredito que o Governo do Estado também o aprovará, pela
sensibilidade do nosso Governador. Tenho certeza que ele não fará nenhuma
objeção.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, um projeto dessa magnitude
só pode ser feito por alguém como a Deputada Antonia Sales que sabe a
realidade do povo do interior. A pessoa pode até viver na periferia de Rio
Branco, passar as dificuldades que passa uma pessoa desempregada, mas
se não viver o dia-a-dia do povo do interior, não entenderá o que significa
esse projeto. Pode até achar bonito, achar legal, mas não percebe sua
essência.

Todos nós sabemos que cada Deputado tem sua cota de
passagem, que eu considero algo que nos provoca sofrimento. Primeiro
porque estamos cometendo ilegalidade todos os dias. Se um dia eu tiver
que ser preso, talvez seja por isso. Por enquanto estou no mandato e tenho
imunidade parlamentar, quando perder o mandato, ninguém me dará nem
bom dia. As vezes eu observo ex-Deputados que entram aqui na Assembléia,
os quais tiveram mandatos de dez, quinze anos, e ninguém sequer os
cumprimenta.

As passagens a que temos direito devem ser usadas pelo nosso
gabinete, para o trabalho parlamentar, mas aqui, nós Deputados não
fazemos assim. Nós fazemos o papel de assistentes sociais.

Esse projeto vem para reforçar o Sistema Único de Saúde, para
robustecer o SUS. Atualmente essa milhagem acumulada com as passagens
será revertida em passagem para eu levar minha família para o Nordeste no
final do ano. Essa é a verdade. Nós estamos falando com muita sinceridade.
O Secretário de Estado que viaja para fazer um curso ou representar o
Governador, vai com passagem paga pelo Estado, ou seja, pelo cidadão
que paga sues impostos. E nós guardamos essa milhagem para nós, para a
nossa família.

O Projeto da Deputada Antonia Sales visa transferir essa regalia
para o povo que viaja pelo SUS. Então, podem ter certeza de que esse é um
projeto que carrega um belo sentimento. Isso é distribuição de renda, isso
é ajudar àqueles que mais precisam.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE) –
Deputados e Deputadas, eu também queria me somar às manifestações de
apoio ao projeto apresentado pela ilustre Deputada Antonia Sales, o qual
tem um alcance, digamos, mais simbólico do que efetivamente prático.
Analisemos da seguinte forma: não serão as milhas das passagens oferecidas
pelo Governo que resolverão os graves problemas da Saúde, mas elas serão
uma gota d’água neste oceano de problemas. Primeiro, não me consta que
a empresa Gol, que tem o monopólio do transporte aéreo para Cruzeiro do
Sul, tenha programa de milhagem, portanto as passagens de Cruzeiro do
Sul para Rio Branco, de Rio Branco para Cruzeiro do Sul e de Rio Branco
para qualquer outro lugar compradas nessa empresa, não contam milhas. A
Varig decretou falência e a TAM tem um programa parecido com o da
Varig. Então é uma bela contribuição que tem muito mais efeito simbólico,
haja vista que as dezenas de passagens doadas pelo Governo trarão benefícios
para o povo. Algumas são justas, outras injustas, porque muitos passeiam,
fazem turismo por conta do Poder Executivo, e ainda capitalizam nas suas
contas as milhagens dadas pela TAM. Nós temos que engendrar esforços
para que o Governo só conceda passagens pela TAM, porque a outra
empresa não tem programa de milhagem. Então, queria me somar ao esforço
da Deputada Antonia Sales ao dar a sua contribuição efetiva para esta
Assembléia, apresentando esse projeto, e que nós nos esforcemos para vê-
lo cumprido, publicado no Diário Oficial, já sancionado pelo Governador.
As milhas dadas pela TAM terão que ser capitalizadas em uma conta do
Governo do Estado para que sejam revertidas em favor das pessoas que
precisam de tratamento fora de domicílio. Infelizmente as pessoas de
Cruzeiro do Sul não poderão ser beneficiadas por este programa até o
momento, a não ser que outra companhia faça a ligação aérea para aquele
município, porque a Gol que tem uma participação muito grande no mercado
de aviação do nosso Estado, não tem programa de milhas.

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Aliás, a Gol
está ganhando de nós aqui no Acre. Está fazendo gol contra nós e nós
estamos sem força para reagir.

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB - EM
APARTE) – Senhor Presidente, Senhores Deputados eu tenho motivos
para estar feliz, porque assim como o meu partido eu defendo o ser humano.
Em virtude do simbolismo, aqui no Acre, eu acho que caberia uma Emenda
a essa Lei, de forma que o próprio Governo, ao emitir certos números de
bilhetes, fosse autorizado a emitir determinada quantia de bilhetes sociais;
não deixasse por conta da Empresa, que também poderia fazer, mas o
próprio Governo deveria fazer isso de maneira regular. Se o Governo
emitisse 100, 200 ou 10 passagens seriam automaticamente emitidas as de
cunho social, para que essas pessoas pudessem transitar. Caso contrário,
o efeito que a sua lei terá, será muito pequeno, talvez não seja aquilo que a
Senhora quer, nem aquilo que eu quero. O próprio Governo deveria fazer
uma Emenda importante, para que ele próprio também fosse obrigado a
emitir passagem de outra natureza.

Deputado WALTER PRADO (PSB – EM PARTE) – Deputado
Moisés, companheiros Deputados, ao meu modo de ver, esse projeto
expressa o sentimento de amor que a Deputada Antonia Sales tem pela sua
gente, quero parabenizá-la e dizer-lhe que fico feliz por isso. Tenho certeza
de que esse é o tipo do projeto que o Governador Binho, que tem uma
preocupação permanente em fazer economia dos recursos públicos, vai
sancionar tão logo chegue ao seu gabinete. Tenho certeza de que a intenção
de V. Exa. é servir.

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Muito
obrigado Deputada por apresentar um projeto de relevância social e de
muita sensibilidade política.

Parabéns!
(Sem revisão do orador)

Está encerrada a discussão.
Antes da votação, queríamos apenas fazer um esclarecimento:

Primeiro, que se você pegar os dados do Governo do Estado, a maioria das
passagens aéreas para tratamento fora do domicílio, é adquirida na empresa
TAM, porque a GOL tem algumas restrições.

Só com passagens aéreas o gasto é enorme, então essas
milhagens vão dar uma grande contribuição. E os pacientes que vêm do
interior do Estado, não vêm apenas para ficar em Rio Branco.

Não tem um Secretário do Estado que embarque para Brasília
na Gol, porque aquelas cadeiras são de matar, só se não tiver vaga na
TAM. Então Deputada, o seu Projeto vai ter resultados práticos. É claro
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que o Governo vai ter que criar uma conta única e arrecadar todas as
milhagens e a partir daí reverter os bônus para o TFD.

Em votação, foi aprovado por 19 votos.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Tendo o
referido Projeto, obtido mais de dois terços dos votos dos membros da
Casa, o mesmo irá à Redação Final.

Está encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

51ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 1ª SESSÃO
LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 9 de agosto de 2007
Presidência: Deputado HELDR PAIVA
Secretaria: Deputado GILBERTO DINIZ

PRESENTES: Deputados FRANCISCO VIGA, MAZINHO SERAFIM,
NALUH GOUVEIA, NEY AMORIM, do PT; HELDER PAIVA, do BPR;
ANTONIA SALES, do PMDB; DONALD FERNANDES, do PSDB;
IDALINA ONOFRE, do PPS; LUIZ CALIXTO, do PDT; GILBERTO
DINIZ, do PT do B.

AUSENTES:  Deputados JUAREZ LEITÃO, PERPÉTUA DE SÁ,
TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO MAGALHÃES, MOISÉS
DINIZ,  do BPR; CHAGAS ROMÃO, do PMDB; LUIZ GONZAGA,
do PSDB; TARCÍSIO MEDEIROS, do PPS; DELORGEM CAMPOS,
WALTER PRADO, do PSB; ELSON SANTIAGO, JOSÉ LUÍS, do PMN;
MARIA ANTONIA, do PP; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Sob a proteção de
Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da hora,
consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Projeto de Lei n. 45/2007, de autoria do Deputado Moisés
Diniz, que “Considera de Utilidade Pública a Associação dos Hipertensos,
Diabéticos e Idosos do Estado do Acre”;

Projeto de Lei n. 46/2007, de autoria da Deputada Naluh
Gouveia, que “Concede Título de Cidadão Acreano ao Excelentíssimo
Senhor Cloves Augusto Alves Cabral e dá outras providências;

Projeto de Lei n. 47/2007, de autoria da Deputada Naluh
Gouveia, que “Concede Título de Cidadão Acreano ao Excelentíssimo
Senhor Danilo Lovisaro do Nascimento e dá outras providências”;

Indicação n. 67/2007, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Idalina Onofre, ao Departamento Estadual de Água e
Saneamento – DEAS, solicitando providências sobre a questão de
abastecimento de água tratada nos Bairros Aeroporto Velho, Saboeiro,
Remanso, Telégrafo, Formoso e Miritizal de Cruzeiro do Sul;

Indicação n. 68/2007, acompanhada de justificativa, de autoria
da Deputada Idalina Onofre, à Secretaria de Segurança Pública do Estado,
solicitando que melhore as condições de funcionamento da 1ª CIRETRAN
– Circunscrição Regional de Trânsito no Município de Cruzeiro do Sul.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputada NALUH COUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, companheiro Helder, eu, hoje, estou muito triste,
pois cabei de vir do velório de um companheiro muito querido, o Francisco
Dantas, mais conhecido como Dantas ou Kim. Um menino que fazia o que
muitos não querem fazer, que é tratar, cuidar de prostitutas, de drogados,
de viciados. De estar nos bairros entregando camisinhas, com grupo de
pessoas que muita gente ignora, que fecha a porta, que não quer ter contato.

O Dantas fez esta opção e muitas vezes, na calada da noite, em
lugar que ninguém ia, ele estava lá, entregando preservativos, fazendo uma
palestra, dando uma palavra amiga. Como é que matam uma pessoa dessa?

Encontraram-no pelado, dentro de um igarapé, já em estado
avançado de decomposição. Ninguém merece esse tipo de morte.

O Dantas já esteve aqui em Audiência Pública sobre AIDS e
nos últimos tempos ele me pedia que eu fizesse um projeto para impedir
que uma pessoa que fosse prestar um concurso não tivesse que fazer o
exame de HIV. No concurso para gestor esse era um dos critérios, ele
chegou, inclusive, a entrar com uma ação no MP. Ligou para mim e disse:
Tem que ter uma lei que proteja o candidato, já que existe uma portaria do
Ministério da Saúde, mas falta uma lei coibindo esse ato discriminatório.
Porque se a pessoa tem AIDS, ela não vai trabalhar? A AIDS é uma doença
como qualquer outra.

Eu tive Tuberculose e só eu sei o que passei naquela época. É
extremamente perverso o modo como algumas doenças são encaradas. Os
leprosos como eram chamados, eram escondidos no fundo do quintal, em
cavernas, em lugares afastados, assim como os aidéticos. Hoje, nós sabemos
que a maior contaminação de soro positivo está em mulheres casadas, não
em homossexuais, como se coloca preconceituosamente.

Eu não vou apresentar esse Projeto hoje, mas se Deus quiser
na outra semana farei essa homenagem ao Dantas. Pedimos também que a
polícia investigue a fundo essa morte, pois o Dantas sabia muita coisa
sobre prostituição dentro do nosso Estado, principalmente prostituição
infantil. E nós sabemos que por trás dessa sem-vergonhice, dessa nojeira,
tem gente grande. Pessoas que têm uma vida oculta: de noite é uma coisa e
de manhã anda de paletó e gravata, sendo autoridade no dia-a-dia.

A polícia não deve ficar apenas na questão de que ele era
homossexual. Ser homossexual nessa terra, é ser promíscuo, é ser isso e
aquilo. Aí pronto já sabem a causa da morte. Tem outras coisas que precisam
ser investigadas.

Então, em homenagem ao Dantas, eu queria dizer que na outra
semana, Deputado Helder, eu vou estar apresentando esse projeto. Obrigada.

(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, não há nada mais
constrangedor do que se fazer um pronunciamento e a pessoa para qual
este pronunciamento é dirigido não esteja presente, mas está ausente porque
quer, as faltas aqui são voluntárias, falta quem quer, Deputado não tem
patrão. Eu estou me referindo ao Deputado Walter Prado, que na ânsia de
exercitar a bajulação a membros do Governo, em especial ao Senador Tião
Viana, procura covardemente a Imprensa pré-paga desse Estado, para
publicar release no sentido de desqualificar e de tentar diminuir o trabalho
da Oposição. Nós da Oposição que trabalhamos com espaços restritos,
nossas entrevistas são vigiadas, só vai ao ar aquilo que querem, ainda
somos vítimas do achincalhe baixo e rasteiro por parte de alguns políticos,
entre os quais o Deputado Walter Prado.

Na ânsia de exercitar a bajulação, S. Exa. disse que a Oposição
vive a atacando o Senador Tião Viana, como se não tivéssemos aqui a
liberdade de denunciar aquilo que consideramos errado. V. Exa. chegou ao
ponto de chamar a Deputada Idalina de mentirosa ao afirmar que em Feijó
nem incubadora tinha, portanto a incubadora não poderia dar choques
elétricos.

Um Deputado que tem compromisso com a sua palavra, no
mínimo para desqualificar uma denúncia apresentada por um outro
Deputado, deve se munir de instrumentos e de elementos que dêem
sutentáculo a esta desqualificação. Diz ainda, no final dessa matéria, na
nossa Imprensa pré-paga, que estes nossos ataques se devem a falta de
uma bandeira política e que estamos desesperados. Quem está desesperado
são os bajuladores do Governo que vivem atrás de cargos, de vantagens e
não estão conseguindo, estes sim estão desesperados. Nós, Deputado
Donald, não temos nada a perder, quem vive a reclamar que o Diretor do
Saerb foi demitido por causas misteriosas é o pessoal do Governo, quem
vive a reclamar de DAS, são os que não foram nomeados. Então, são estas
pessoas que estão desesperadas. Não vamos permitir que as nossas posições
sejam diminuídas, por pessoas que usam os seus discursos bajuladores e
rasteiros, para tentar se valorizar junto ao Governo.

A Deputada Idalina fez um questionamento aqui sobre a
qualidade do atendimento da Saúde Itinerante. Não precisamos ter
conhecimento na área da medicina para saber que este atendimento
apressado, sem agendamento, não tem compromisso com a saúde de
ninguém. Não questiono o direito de ninguém apoiar o Governo.

Tarauacá tem trinta mil habitantes nas zonas urbana e rural e
vem os jornais e o Governo dizer que realizaram, em 4 dias, 23 mil
atendimentos, ou seja, quase 15% da população de Tarauacá foi atendida
em três dias. O sobrinho do Senador Tião Viana fez mil exames em dois
dias. Nenhum laboratório de Rio Branco que detém os melhores

EXPLICAÇÃO PESSOAL

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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equipamentos particulares e os públicos conseguem fazer este volume de
exames em dois dias.

Portanto, fiz este pronunciamento na ausência do Deputado
Walter Prado, porque também na ausência do debate, ele disse que tinha
feito um pronunciamento aqui defendendo o Senador Tião Viana desses
ataques, o que não é verdade, porque ele não fez este pronunciamento.
Portanto, estamos empate. P nobre Deputado conseguiu um espaço na
Imprensa para dizer estas aleivosias à Oposição e todas elas indistintamente
serão respondidas. Não vamos permitir que a Imprensa, que é paga com o
dinheiro do povo acreano, seja usada como trampolim por alguém que quer
fazer bajulação.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (Líder do PSDB) –
Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, assim como a
Deputada Naluh, eu também estou bastante entristecido com a perda de
um soldado dessa luta tão difícil e que quase ninguém quer pegar nas armas
por ela.

O nosso amigo Dantas era um companheiro que não tinha
hora. Estava sempre na Apadeq e quando era chamado, ele ajudava muito
a nossa associação. Estava sempre à disposição para fazer qualquer serviço.
Era um indivíduo que se doava de corpo e alma a esse trabalho. E a morte
brutal que ele teve no encerramento de sua vida foi sem dúvida uma grande
injustiça com um indivíduo que trabalhou tanto pelo bem dos outros. De
forma que também me associo a V. Exa. neste momento de tristeza e dor. E
eu espero que sejam encontrados os responsáveis por isso.

Eu tenho uma preocupação muito grande com a segurança. E
quando falamos aqui, que a Segurança não está bem, logo aparece não sei
quantos Deputados para defenderem o Governo. A Segurança está mal,
pois não há carros, gasolina e nem efetivo. E a violência está solta. Na
minha casa, há três semanas que aparece sempre alguém dentro de um
carro todo fechado e escuro. E ainda joga garrafa de álcool. Eu acho que
estão armando algum assalto na minha rua. E quando eu ligo para o 190,
eles nunca têm condições de me atender. Ao falar isso aqui parece que eu
estou ofendendo alguém.

A violência está tomando conta da nossa cidade, mas eu não
estou querendo culpar o Secretário e nem ninguém, apenas eu quero dizer
que é preciso fazer alguma coisa, pois neste Estado, nós estamos entregues
aos bandidos, haja vista que o Francisco passou vários dias desaparecido
e a polícia não tinha uma pista sequer. Ontem, que o corpo do Francisco foi
encontrado. Então não é possível viver numa insegurança dessa.

Nós que temos algum conhecimento estamos com dificuldade;
imaginem, o cidadão comum que mora em periferia, cuja violência está
dentro da casa dele. E quando falamos nesse assunto aqui, sempre aparece
um Deputado para dizer que nós estamos falando mal do Governo.

Eu quero que o Governo resolva isso, pois a função dele é essa.
Quem tem que resolver o problema da violência não sou eu, pois não tenho
poderes para fazer isso. E nem posso comprar carro para a Polícia Militar
andar por aí. Também não tenho poder para dar gasolina para a polícia
colocar nos carros. E nem tenho poder de fazê-los respeitar as pessoas
quando atendem ao telefone 190. E de vez em quando, eles nos agridem e
nós sofremos muito. Imaginem, o cidadão comum que está lá na periferia
sofrendo as maiores pressões, pagando a condução mais cara, desempregado
ou recebendo esse bolsa-família que o Lula dá. E muitas vezes esse dinheiro
é usado para comprar álcool ou outra droga qualquer e não para ele dar de
comer à família. A violência urbana é de natureza muito complexa, mas não
sou eu quem tem que resolvê-la, e sim o Governo. Só que quando o problema
nos afeta, realmente nós ficamos muito tristes.

Não quero falar muita coisa, mas eu tenho que dizer que eu
concordo plenamente com o que os Deputados Calixto e Idalina falaram. E
também faço acusações e queixas ao Governo, porque estou sempre nos
bairros, junto das pessoas e sei como elas estão vivendo. E eu tenho a
coragem de dizer que ele está errado e não venham me pressionar, por eu
estar cumprindo com o meu dever de cobrar do Governo a solução para os
problemas do povo. Os Deputados de Situação têm muito mais condições
de fazerem isso, mas ficam quietos, calados, parados com medo de dizer
alguma coisa e perderem as suas benesses. Isso é uma realidade, mas temos
que acabar com isso.

Quero dizer, mais uma vez, que eu concordo com os nobres
Deputados. E estamos juntos nessa parada, pois não temos rabo preso, e
falamos o que queremos. Eu não tenho medo de Governo e nem de ninguém.
Agora quem tem  medo que coloque o rabo entre as pernas, mas não fique
acusando quem tem coragem de vir aqui denunciar os erros e as mazelas
desse Governo. A violência é uma coisa intolerável, e o Governo não faz
nada, por isso nós precisamos realmente denunciar. E não vir aqui dizer

que o Governo vai bem. Os Senhores que estão no Salão do Povo Marina
Silva se sentem seguros quando estão em suas casas, à noite? Vocês chamam
o 190 e eles vêm? Vocês chamam o Samu e ele vem? O Samu fica medicando
pelo telefone. “O Senhor está com febre? O Senhor está com vômito?
Tome um analgésico para a febre e um remedinho para o vômito, porque
agora o médico não pode ir”. Isso é uma vergonha! O Governo tem que
acabar com isso de qualquer jeito.

(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, pessoas que estão no Salão
do Povo, assim como o Deputado Luiz Calixto, eu não gosto de atacar
ninguém, principalmente quando a pessoa não está presente, mas diante
desse ato de covardia, eu não podia permanecer calada.

Quando falei sobre a Saúde em Feijó e sobre o Saúde Itinerante,
eu até mencionei que antes o próprio PT chamava “governo ignorante” do
Romildo Magalhães e não me cobrem por isso, porque eu não sou herdeira
de nada, já que não fui aliada de nenhum deles. Quando eu falei sobre o
Saúde Itinerante, eu não falei o nome de ninguém, simplesmente critiquei o
programa pela maneira como ele está sendo executado. E eu tenho o direito
de criticar, pois como citei aqui na cidade deve existir uma Saúde
Permanente. Eu não sou contra o Saúde Itinerante, desde que ele seja feito
como eu falei antes, na zona rural, nos igarapés, nas margens do rio, onde
o médico não vai. E também que seja feito um calendário de atendimento
pré-determinado, ou seja, com data e local estabelecidos como era feito no
Governo de Orleir Cameli, com a balsa-hospital. Eu até pedi que devolvam
a nossa balsa, a qual está prestando serviço para o Governo do Amazonas.
Quando devolverem a nossa balsa, aí eu poderei dizer que existe um Saúde
Itinerante de vergonha. Deputado Donald Fernandes, está aqui no jornal
Voz do Norte. Não fui eu que citei 23 mil atendimentos. E aqui diz quatro
mil atendimentos por 23 médicos de diversas especialidades.

Eu questiono esse atendimento de 176 pacientes por dia. Será
que esse atendimento é de qualidade? Disseram que nesses três dias, o
biomédico deverá realizar pelo menos um mil exames. E Ele diz: “a gente
tenta suprir as dificuldades, algumas vezes eu tenho que me virar em
vinte”. Então que eu saiba Deus multiplicou pão e não gente. Não dar para
multiplicar uma pessoa em vinte. Eu deixo uma Idalina dormindo e dezenove
vai rodar o Estado do Acre para ver o que está se passando no nosso
Estado. Portanto, eu acho impossível se realizar um mil exames mesmo
que seja em três ou quatro dias. Sou contra este tipo de Saúde Itinerante.
Agora, na balsa-hospital realmente era feito um programa de vergonha,
pois lá havia todos os equipamentos necessários e médico-cirurgião. Agora,
em Feijó, os pacientes são mandados para Tarauacá ou para Rio Branco
para fazerem cirurgia de apendicite ou de hérnia. E vêm dizer que o Saúde
Itinerante é um programa de saúde de boa qualidade. Por que não colocam
médico-cirurgião em Feijó? Foi feita uma redução de fratura ali sem
anestesia; porque dizem que não existia.

Todos que moram em Feijó sabem da história da incubadora
que foi retirada daquele hospital, porque dava choque. E ele tem a pouca
vergonha de dizer assim: “não tem e nunca teve. E aí, o que acontece
quando nasce uma criança prematura? Que chance de vida tem uma criança
que necessita de uma incubadora? Não quero culpar o governo anterior,
mas será que em 8 ou 9 anos não dava para ter uma incubadora em Feijó?
E a sala de cirurgia de lá faz até vergonha.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

(Não houve oradores inscritos).

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

GRANDE EXPEDIENTE

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL



Rio Branco, quinta-feira 9 de agosto de 2007
Ano XLIV* Nº 3.630

Diário Oficial do
Poder Legislativo8

DIVERSOS



Diário Oficial do
Poder Legislativo

Rio Branco,  quinta-feira 9 de agosto de 2007
Ano XLIV* Nº 3.630 9



Rio Branco, quinta-feira 9 de agosto de 2007
Ano XLIV* Nº 3.630

Diário Oficial do
Poder Legislativo10

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO  E  JUSTIÇA E DE REDAÇÃO
Presidente: Deputado Moisés Diniz BPR

Vice-Presidente: Taumaturgo Lima PT
Titulares:
Deputados:

Naluh Gouveia PT
Delorgem Campos PSB
Luiz Calixto PDT

Suplentes:
Deputados:

Francisco Viga PT
Ney Amorim PT
Helder Paiva BPR
Walter Prado PSB
Chagas Romão PMDB

Reuniões:  Terça-feira 9h

COMISSÃO DE ORÇAMENTO  E  FINANÇAS
Presidente:  Deputado Delorgem Campos PSB
Vice-Presidente:  Deputado Francisco Viga PT
Titulares:
Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Helder Paiva BPR
Chagas Romão PMDB

Suplentes:
Deputados:

Ney Amorim PT
Perpétua de Sá PT
Moisés Diniz BPR
Walter Prado PSB
Luiz Calixto PDT

 Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE SERVIÇO PÚBLICO, TRABALHO,
SEGURANÇA PÚBLICA  E MUNICIPALISMO

Presidente: Deputado Nogueira Lima PFL
Vice-Presidente: Deputado Taumaturgo Lima PT
Titulares:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Moisés Diniz BPR
Donald Fernandes PSDB

Suplentes:
Deputados:

Francisco Viga PT
Naluh Gouveia PT
Helder Paiva BPR
Antônia Sales PMDB
Luiz Gonzaga PSDB

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTE
E COMUNICAÇÃO

Presidente: Deputado Gilberto Diniz PT do B
Vice-Presidente:  Deputado José Carlos PTN
Titulares:
Deputados:

Ney Amorim PT
Mazinho Serafim PT
José Luís PMN

Suplentes:
Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Francisco Viga PT
Nogueira Lima PFL
Delorgem Campos PSB
Moisés Diniz BPR

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO AGRÁRIA, FOMENTO, AGROPECUÁRIA,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA E  MEIO AMBIENTE

Presidente: Deputado Moisés Diniz BPR
Vice-Presidente:  Deputado Mazinho Serafim PT
Titulares:
Deputados:

Maria Antônia P P
Idalina Onofre PPS
Luiz Gonzaga PSDB

Suplentes:
Deputados:

Taumaturgo Lima PT
Helder Paiva BPR
Antônia Sales PMDB
José Carlos PTN
Donald Fernandes PSDB

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA  E DESPORTO
Presidente: Deputada Naluh Gouveia PT
Vice-Presidente: Deputada Idalina Onofre PPS
Titulares:
Deputados:

Moisés Diniz BPR

Maria Antônia P P
Donald Fernandes PSDB

Suplentes:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Helder Paiva BPR
Nogueira Lima PFL
Gilberto Diniz PT do B
Luiz Gonzaga PSDB

Reuniões: Terça-feira 9h

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA
Presidente: Deputada Naluh Gouveia PT
Vice-Presidente: Deputada Antônia Sales PMDB
Titulares:
Deputados:

Moisés Diniz BPR
Maria Antônia P P
Luiz Gonzaga PSDB

Suplentes:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Helder Paiva BPR
Walter Prado PSB
Luiz Calixto PDT
Donald Fernandes PSDB

Reuniões: Quarta-feira 9h

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA
Presidente: Deputado Helder Paiva BPR
Vice-Presidente: Deputada Perpétua de Sá PT
Titulares:
Deputados:

Idalina Onofre PPS
José Carlos PTN
Nogueira Lima PFL

Suplentes:
Deputados:

Ney Amorim PT
Chagas Romão PMDB
Moisés Diniz BPR
José Luís PMN
Luiz Calixto PDT

COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS DO CONSUMIDOR
Presidente: Deputado Walter Prado PSB
Vice-Presidente: Deputado Gilberto Diniz PT do B
Titulares:
Deputados:

Francisco Viga PT
Nogueira Lima PFL
Maria Antônia P P

Suplentes:
Deputados:

Mazinho Serafim PT
Delorgem Campos PSB
Moisés Diniz BPR
Taumaturgo Lima PT
Ney Amorim PT

COMISSÃO DE SAÚDE PÚBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
Presidente: Deputado José Luís PMN
Vice-Presidente: Deputado Chagas Romão PMDB
Titulares:
Deputados:

Perpétua de Sá PT
Helder Paiva BPR
Delorgem Campos PSB

Suplentes:
Deputados:

Ney Amorim PT
Moisés Diniz BPR
Walter Prado PSB
Idalina Onofre PPS
Gilberto Diniz PT do B

COMISSÕES PERMANENTES

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DIÁRIO DO PODER LEGISLATIVO

DO ESTADO DO ACRE
Editado pela:

Subsecretaria de Publicidade e
Comunicação Social

Diretor Responsável:
João Roberto Braña Bezerra

Inscrição 13198
Coordenadora de Redação e Revisão

de Atas:
Juscelína Barbosa Pinheiro

Apoio:
Coordenadoria de Comunicação Social

Composto e Impresso na Gráfica Globo Ltda.
Endereço: Av. Ceará - 3.335.


